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J Gomeça a obra.

Eu fó quero prantear
elle mal.que a todos toca.

'que cíbsu já �omo a minhoca,
que puzerarn a fecar.
T'níte.defdentada .. ,& feca,

qHe tam alra eiU a canada

para mim J como aseûrellas.
oh coitadas das goellas 1

Triûe, defdentada, efcura,
quem me [lOUX� tacs mafelas:
oh gengivas, & arnelas,
deitai baba defecuras:
Carpi vos.beiços coitados,

que já lá vaõ meus toucados,
& a manta, & a fradilha,
honrem bebi a mantilha,
que me cuítou tres cruzados.
Oh rua de taó Ciam,

�mm d1:á'i da (arte rnefma,
de iovem') cheva de lama,
&. dcmalvas no veram,
quemlevou teus trinta rames.

&: ó meu mano bebamos
Hio;i ('H1.l .bocadinho.

-r

oh vinho mano, meu vinho,
que èrn !11á hora re goftam,,�.
ah traveça zangl,lizarril,:

'

de mata-porcos eícura,
como eûas de má ventura,
lem tarnos de bara a barai
porque tens, ha tantos dias,
as tuai pipas vazias!
os toneis íecos em pé,
ou te tornaíles Guiné,
ou o rio das inguias.
Triítejquë nam fega em ver

nas carneçaria ...velhas
'

tantas fardinhas na grelhas,
tanto febre qu'e bebcr,
& agora eflam erguídas
as coitad.as;& vazias
das pipas defmeoladas,
Iizudas , & enfiadas.
Oh ruadaferraria,

onde as pipas eram.mais,
corno tRás cheya de graes.
com'ran�a louça VàZl:l'.

'

..,;

Já me amirn acenreceo:"
em manhãa chuvofa ,& frÏJ",
beber febre huma azcvia
duas canadas, &mais,

Rua



Rea ·de Cata que 'fat às,
que fareij.ôc qlle f�tà�;
quando vos vi talchorey,
& torneyme para de traz ,

que fay do voflo bom vinho;
& tantos, rames de pinho.
laranjas � papel." & caria,

-

onde bebemosj.joanna,
-

�. eu cento.êchum cin'ltl'Í:nllo'.
I ,Ohtaverna;sdaRibeira, ,

I
Naõ vos vira. a vos ninguem,.
mofquiro no veram."que vem;
porque fereis a tnrer"ecfirJ'.
Trifte"queJeràdemir '

que màs horasvos eu vi!
'Ille màs heras.me vós viílesr
que más horas rne-pariíles,
mãy da filha.domim! .

Ql� nunca vió toda Alfarnæ
com quatro rames cagados,
es rornes.rodos quebrados:
esbnncos d.uIli1'l'ha Mana:
�em alJiaoSancto Etpirito
hia Iern pre dar no fito, .

no vinho claro rozere,
.

()b'$;b.mew doce palh�:te�
-

"

�uem pudera Û3'r ntí'm grifO'J
,

Oh tr,i11e. rua dos f9fO:OS.r
,

que fay de votfa· v·erd'ura,.
agora rua .d...ura

'

VOs fez a falta- dos fornQS� ,

, Qlandoeu rua por V�)S 11(')�J,l
,t090S 0s.rra'fues, que dou
Jaa fufpIrPs'de: faudade,
para vos venrufidade ,

, aaíci toda corno o_dtE)[f�

Fuyrne ao poço do c'ham;
�l1yme ã" praça-dos t:<JlUlS�

carpivosmæna , & nl�f.lOS.l'
que a defafás o darn,
Oh velhas irnargUTad'a5'�

que entre tres ferte cal1ad>\�,
fobiamos de beber,
agnra tfifres remoer
feste rairas apertadas.,. .

. Oh rt..a da Moeræria,
q!;lcm nO'S fez n1:lt;,H' a !edG'�
pela fey Je Mafemede, ..

<:001 a triCle de aglfa f-r±,�'á. ,

Oh.hebcdercs úmaõy;•.
choral jà-que (()�S Cnriaa�
pùlS nos Deos fi.ir€)U.q �.(,ijJh.a...

A � oh



Oh trille anob cainho, depoufar9 cù ó vento;:
vaire tu para.os pagãos. .

.' faf!grayvós, Maria PardaJ'�1o;;Os braços trago rançados ag.ora tem vez a 'p�lrga,. l�
I di

de carpir eiras queixadás, & arca) a no Advenio. .� I
as orelhas engelhadas.,
de l'Île ouviremtantos brados. ·A JoaóCavaleiro Cafte�

. Qlero me ir às tavernas . lhano.
•

J

tavernciros, medideiras, Doutor Jeaõ Cavaleiro;
que me dem hüa canada que pareceis malhadeyro, >

febre meu roílro fiada", dairne de beber tres dias,
a pagallas pelas eiras, & farvoshey meu herdeiro,

, nam tenho filhas, nem filhos;
Pede vinho à Bifcainha, f-6 canadas', & quartilbos,

-

Oh fenhora Bifcainha, tenho enxoval de guarda,
,

fiaime canada & meya, {e herdades, Maria Parda, r
ou me dai huma candea, ïereis fdra de empecilhos.
que fe vay dtaalma l�inha. Joaõ Cavaleiro.

Acode, minha querIda," Amiga., dizen por villa,
que tenho a madre caida: hum exemplo de Pelayo.
& cerrafrne o gorgornilo, que una cofa pide el bayo,
em quanto poílo engohlo. y orra quien lo enfila.

Ioccorreme ,
minha vida. Pagad, fi quereis beber;

Biícainha, porque deveis de faber

Nam dou meu vinho fiado. que quien fu hègua mal pea;
idevosembora_, amiga; aun que nunca mas la rea,

11a6 tendes nenhü morgado. 'el f� Il quifo perder,
/-, �izem H quc nam he rempc;/ ( :vaire a Branca -Le_da. )

.
�r:MÇ'�



llránca teda;quefazedes; ten,homãnda:do 11l1n1a beffà.:
meu amor, Deos vos ajude; por elle, entre Douro-Minho,
ji eftou.ne araude, - J�.laÕ�O Lurmar.r.oo
fe me vos nam foccorredes, ." Exëple-de mulher honrada,
Fiaime ora tresmeyas," ii. os mininosde.ha hUlll.amw,

quç ando por cafas alheyas, naê.rera pelares no gaRbp ..
. com efta lede cam vi-va, hi vos que fo.y-s ,�v.1ada. '" il
que jà nam acho cativa <Jr., Ern quantoift.oi�Œm.dJlfa;
gota de fangue nas veyas, matai C?Î:n ag{!læ�tfecura,

-

Bianca Leda, ou ide'olitrem:,eagaôat'I
Olhai ca,mulher de bem,

-

que eu nam/me heid� tt'lt'"
dizem <lue em tèmpede figos de mula com_matá.dJMA� J1
nam ha �bi nenhuns amigos, ,

. J,ú} ':L;iJ e ,)hq �

nem os bufque entaô ningué. vMáiria" Párda 'iod? 2lia'tla caf�
Diz o (engo fabixoro,

.

. de Martim \Al!flo'v�i!3 -,

que bern paíI� de goloro,
" dizendo. "I

(
, {

.

o que-come-o qu� nam tem. . ,,:Amarga aqtülhey.;de._ e!t1-�'
muita agoa ha no borratem, I'lefta"manu dnbrûlnadâ",

-

& no poço do tinhoto. oh Maria Parda coitada, .

Vaife a [oaõ do Lumiar, que naô Cem ja que meijar .. ,

Senhor Jõaõ do Lumiarj r: Eu naõ (ei que mal foyeth.r
lume de minha feg�.leira. . pior cem vezes que a pene,
efta he a verde pèreira . qua.nd�J:ra rramo.êc rëtraino
em que eu vos Fi eílar, I

-

.

,andavacre ramo em ramo,
.

fiiaime hum jantar de vinho.u na5 querodeflc, mas deite.
& paga�\10sh:i'5m)inho:. .' 'r>�t; Martim Alh»,
,q"�e � ��nha laa nam pn:ª�i-' . Martim f.l.lh��amigo_melt;

,.-/: .� � 3
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J.nartun Ai o.meu amigo,
r 'tlim fecorragoo,imbigo.l
como. nariz. de Judee.
'. De fede naõ fei-que fiça,

"Qu fiado, ou de.graça,
�

ManojIoccerreiæe ora,
que tragoj:áqsolhos fora,

f, corno' líCi).lÚie· nega�a.
c�-', ..i.Martim alho.
Dizhum vedo ceftumado,

qu:á.í quer fogo, buíque lenha ....

,& .rfia.isJro dono da afienha

appella de dar fiado.
.

).
, 'W-:'4s queieisadona, -fdlgar"

I

& mal1dallme a mim fiar,
pois diz outro exëplo antigo,
,traga,em que.íe atlenrat,

L .: t Diz, á IFalula, :
.

Amormeu)Mána:Falula"

I ,

minha.gloria , meu deleite;
emprettairne do azeite,
q�e fe me íeca a manilla,
arcque tenha dinheiro.
liai qu,e. f'oue0 requeiro
duas canadas bem puraslO'
por nam ficar ás eremas,
que Ie meardeo candíere,

Falula.
Dizem 1á.qtiem muitCirpede..,.

Manaminha muito fede..
fete mil CULtOLI a pipa .

fe quereis farrar a.tripa;
pagai, que a vinte íe mede,

Maria Pa.rda.
iDem.Q,fantQ fíderaque,

& tanta zarzagania,
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,VIllas as i.nf?rnUç?ènS �tJdem fe imprimir edes Atlt()�,
I & depois de rm prûos tornem para Ie conferir
corno Original, k fe dar licença para cererem , & fern el-
la nam correram. Em l:isbga aos 29. de Novembro de ..

161�.
'

Bartho!omeu da Fonce'lu4.
Fr. Ma11(;}e! Botetb» ..

GtiJpar Pereyn::,

v171tonio'Dias Card()ft.
.foam Alvres Brandam.
'D. Francrfso de Barga1f.fl�

P Ode fe 'imprímir� Em Lisboa aos 19- de Novembre
de 1619.

Vamiam Fiegtu.

DAm licença. ao fupplicante pana poder imprimtr es

AUt0S, & mais obras declaradas no rol, adiante efcri­

'tas, & rubricas petas revedores do S. Officio) vino as li.

ça9 que contern j & depois de irnpreûos tornaram pa.ra Ie

taixarem � [& {em ella nam correram, Em Lisboa 22. de No",
vembro de 1619.

Pinto Fr. Cabra].

TAyxam efle Auto em quatorze reys. Em Lisboa 22. de

\
Novembro de 1619. \

Fr. Pinto M01tis.
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